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RESUMO
Este trabalho visa evidenciar, a partir da bibliografia existente, os benefícios 
que a prática do Tae-kwon-do traz para crianças de 10 a 13 anos de idade, de forma 
a fornecer subsídios aos profissionais que atuarão na área de educação física.
Para a realização desta pesquisa, foram consultadas obras e estudos 
publicados a respeito do assunto, na área de desenvolvimento motor, de fisiologia 
humana, psicologia, sistemas energéticos, entre outros formando uma abordagem 
ampla procurando comprovar os benefícios de todas as áreas de estudo, 
principalmente na área de psicologia, pois a criança deve aprender a controlar e a
direcionar a agressividade de acordo com a filosofia da arte marcial.
Conclui-se com este estudo, que apesar da competição existir no cotidiano do 
ser humano, estar presente nos esportes e o esporte competitivo estimular o 
comportamento agressivo; os autores relacionados à área de Taekwondo não 
afirmam que a competição dentro deste esporte pode ser um meio de gerar
agressividade quando bem orientado por um professor.
Palavras Chave: Taekwondo, agressividade, crianças.
1.0 INTRODUÇÃO
A Educação Física vista como conhecimento científico tem demonstrado 
que pode atuar como um grande estímulo à conquista da educação integral. E o 
autocontrole, a auto-estima, o equilíbrio interior fazem parte dessa educação.
A Educação Física é um meio seguro de se aliviar a tensão nervosa, na 
qual, nos dias de hoje, a criança se vê seriamente envolvida.
É necessário formar a criança dentro da liberdade educacional, criando, 
cultivando e aperfeiçoando as instituições democráticas. Não se pode formar 
seres automatizados; deve-se ensinar a criança a enfrentar situações, aceitando a 
derrota e o fracasso, e não somente a vitória e sucesso demonstrando que tais 
fatores estão presentes em sua vida. E a prática do Tae-Kwon-Do pode 
proporcionar essas condições à criança, que vivenciará com maior facilidade sua 
vida familiar, escolar e social. (ZIEMMER, 1997, pg.1)
1.1 PROBLEMA
A vida moderna exige cada vez mais dos indivíduos, inclusive das crianças. 
As responsabilidades são cada vez maiores; a competitividade cada vez mais 
acirrada, principalmente com o desenvolvimento tecnológico, onde há cada vez 
menos oportunidades de emprego, pois a máquina substitui o homem. Se as 
crianças não forem educadas de maneira completa e abrangente, o futuro será 
muito mais difícil para elas, suas famílias e seus pais, por isso é essencial que a 
criança seja preparada mental e psicologicamente para tais desafios.
O Tae-Kwon-Do pode ajudar na criação do referencial da criança, com a 
prática desse esporte ela adquire alguns valores -  respeito, disciplina, 
concentração -  que irão ajudar na sua convivência familiar, escolar e social. Será 
que a prática do Taekwondo pode influenciar de maneira positiva se ensinado em
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escolas de ensino fundamental como atividade extracurricular para crianças de 10 
a 13 anos?
1.2 JUSTIFICATIVA
Através da prática bem orientada, por profissionais qualificados para tal, as 
crianças são sugestionadas por uma série de fatores, que vão influenciar na 
formação de seu caráter.
Autoconfiança, lealdade, respeito, espírito de luta e elevado grau de 
concentração são qualidades desenvolvidas através da prática do Tae-Kwon-Do, 
fazendo desse esporte um dos mais completos, divulgado e recomendado para 
criança, pois não só é um exercício físico saudável, mas também trabalha a mente 
e o social, possibilitando aprendizado do respeito e obediência aos mais velhos, 
aos mais graduados -  enfim -  trata com carinho a si mesmo e aos outros.
A partir de então, observando que a filosofia que o Tae-Kwon-Do tem a 
missão de transformar a criança num cidadão puro em seus sentimentos, 
humildade em sua sabedoria e cuidadoso em sua valentia, demonstrando a 
importância da prática desse esporte nas escolas.
1.3 OBJETIVOS
1.3.1 Objetivo Geral
Evidenciar por estudo bibliográfico a importância da prática do Tae-Kwon- 
Do, para crianças de 10 a 13 anos de idade, obedecendo aos estágios do 
desenvolvimento infantil nessa faixa etária, sua correlação com o movimento, 
desenvolvimento psicológico e com a filosofia desse esporte.
1.3.2 Objetivos Específicos
a) Descrever os aspectos físicos e filosóficos propiciados pela prática do 
Tae-Kwon-Do;
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b) Estabelecer a relação entre os aspectos bio-psico-social que envolvem o 
desenvolvimento infantil de 10 a 13 anos de idade e a prática do Tae- 
Kwon-Do;
c) Evidenciar por estudo bibliográfico que a prática do Tae-Kwon-Do por 
crianças pode proporcionar “equilíbrio interior”, desenvolvimento da 
auto-estima, controle da agressividade, disciplina, melhoria da 
memorização e outros aspectos que beneficiam o aprendizado escolar.
2.0 TAEKWONDO
2.1 DADOS HISTÓRICOS
É de grande valor que saibamos como surgiu o Tae-kwon-do para 
entendermos melhor sua filosofia e importância.
Como afirma GIL (1990, pg. 11), que “o Tae-kwon-do conta com uma 
tradição de cerca de 1.800 anos. Começou com uma técnica rudimentar chamada 
Subak ou Soo Bak, que empregava principalmente técnicas manuais”.
Cerca de 300 ou 400 anos depois, surgiu mais uma modalidade, o 
Taekyon, no qual predominava a técnica de pernas. GIL Afirma que essa técnica 
surgiu há 1.300 anos atrás, no tempo da dinastia SILLA.
NUNES (1999, pg. 7) afirma que, nessa época a Coréia era dividida em 3 
reinos: KOGURYO -  localizada ao norte, PAEKJE - localizado à sudoeste e SILLA 
-  localizada à sudeste. Silla, por ser menor, sofria várias invasões dos outros 2 
reinos maiores. Criaram então o HWARANGDO, uma tropa de elite militar de 
grande obediência ao rei que utilizava nas lutas o próprio corpo. SHIM citado por 
MACHADO (1995, pg. 20) coloca também que: “os Hwarang eram, na realidade, 
uma galante ordem de guerreiros escolhidos esteticamente, que correspondiam 
aos cavaleiros do Rei Arthur, na Inglaterra, ou os Samurais, no Japão”.
No entanto, apesar das condições físicas e técnicas quase insuperáveis, 
faltava àqueles homens o domínio do seu próprio espírito, para que se tornassem 
guerreiros dignos e honrados e não apenas soldados assassinos mandados pelo 
seu rei. Desta forma foi-lhes imposto um código de honra, que os guiaria o 
discernimento e ao desenvolvimento integral, ou seja, não só fisicamente, mas 
também intelectual e espiritualmente. O código de ética por eles seguido era 
composto basicamente por cinco princípios:
1) Lealdade ao rei;
2) Fidelidade para com os amigos
3) Devoção à família;
4) Nunca recuar ante o inimigo;
5) Não tirar qualquer vida sem imperiosa necessidade.( MACHADO, 1995, pg. 24)
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A convicção desse povo, bem como a dos jovens hwarang, aliada à sua 
disciplina e organização resultou na gradativa hegemonia de Silla sobre seus 
oponentes. No ano de 670 d.C., tal hegemonia concretizou-se totalmente, quando 
os reinos Koguryo e Paekje unificaram-se sobre a bandeira de Silla, em sua 
capital Seorabul. Estes também correspondem, respectivamente, ao ano e local 
do surgimento do Taekwondo, tendo como fundador Kim Yum Shim. (MACHADO, 
1995, pg. 24)
Porém, em 1909 a Coréia foi invadida e ocupada pelos japoneses, que 
suprimiram todas as manifestações culturais coreanas, inclusive e principalmente 
as artes marciais, que a esta altura possuíam um cunho extremamente 
nacionalista. Mas apesar da repressão Japonesa, o principal antecessor do 
Taekwondo, o Taekyon, continuou sendo praticado clandestinamente, graças a 
muitos mestres, especialmente Song Do Ki e Han Ji Dong, que ajudaram a manter 
viva essa arte. Em 1945, com o término da 2a Guerra mundial, também os 
japoneses desocuparam a Coréia e dez anos depois, no dia 11 de abril de 1955 foi 
realizada uma reunião entre os principais instrutores, historiadores e outras 
personalidades, sobre o comando do general Choi Hong Hee. Este grupo 
conseguiu unificar os vários estilos existentes sobre o nome de Tae Soo Do, mas 
logo a seguir, a 5 de agosto de 1965, adotou-se definitivamente o nome 
Taekwondo, junto com a criação da Associação Coreana de Taekwondo, pelo 
general Choi Hong Hee. (KIM, 1995, pg. 9-11)
O taekwondo é uma arte marcial que envolve o combate, principalmente 
com as mãos vazias e utilizando o corpo inteiro. Suas técnicas englobam 
principalmente a autodefesa na aplicação de habilidades que incluem socos, 
chutes, saltos, bloqueios, defesas, esquivas e também métodos de matar inimigos. 
TAE significa chutar ou esmagar com os pés, KWON implica em bater ou destruir 
com as mãos ou pulsos e DO traduz-se no método ou caminho. (DRAEGER & 
SMITH, 1973, pg 75-76)
Em 1970, o general Choi Hong Hee envia ao Brasil o grão-mestre Sang Min 
Cho -  8o DAN, com a missão de difundir e implantar o Taekwondo na América do 
Sul, assim como ocorreu em vários outros países. Assim que surgiram os
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primeiros mestres, estes foram enviados aos outros estados brasileiros, sendo que 
no Paraná veio Hong Soon Kang. O Taekwondo foi bem aceito no mundo inteiro, 
espalhando rapidamente:
- Em 1973, realiza-se o 1o Campeonato Mundial de Taekwondo, em Seul e também o 1o Torneio 
de Taekwondo em São Paulo;
- Em 1975, realiza-se o 2o Campeonato Mundial, também em Seul e a filiação da World 
Taekwondo Federation (WTF) na Federação Internacional de Esportes(GAISF);
- Em 1976 torna-se modalidade oficial de competição da Associação Internacional de Esportes 
Militares(CISM)
- Em 1980, torna-se modalidade oficial de competição do Comité Olímpico Internacional (COI);
- Em 1983, torna-se modalidade oficial de competição dos Jogos Pan-americanos;
- Em 1986, foi incluído como competição nos Jogos Asiáticos e Africanos;
-1988, apresenta-se oficialmente como esporte olímpico durante as Olimpíadas de Seul;
- Em 1992, foi apresentado como modalidade demonstrativa nas Olimpíadas de Barcelona, apesar 
de ter recebido medalhas, como ocorreu também em Seul.(KIM, 1995, pg. 8-13)
O Tae-kwon-do nasceu então, basicamente da necessidade de um povo 
lutar por sua terra, por esse motivo foi considerado uma arte marcial. A palavra 
marcial deriva de Marte, deus da guerra, ou seja, voltada para a guerra.
Nos últimos anos, o Tae-kwon-do tem buscado desenvolver-se como 
esporte de competição, com regras específicas, desvinculando-se do conceito de 
arte marcial.
2.2 BENEFÍCIOS
Segundo GIL (1990, pg. 13), no início do treinamento de Tae-kwon-do, 
antes de aprender a técnica da luta em si, o professor trabalha o Dô, ou 
“caminho”, e também a perseverança.
Mas quem prossegue nos treinamentos, logo aumenta a força dos 
músculos, capacidade de descontração, fica mais descontraído e adquire mais 
agilidade. Além disso, sem perceber, o aluno também desenvolve um processo de 
alteração positiva da mente, que faz aumentar a autoconfiança e faz com que o 
aluno torne-se mais gentil e modesto, ou seja, pratica a autocrítica. O Taekwondo 
em por finalidade criar pessoas que possuam muita agilidade física e mental, 
formando seres humanos.
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Mas não é só para a parte física que o Taekwondo beneficia, segundo 
YONG (1976, pg. 13), o espírito é definido como uma força que tem poder tanto 
para criar quanto para motivar. Uma consciência criativa, sendo interior e a 
atividade física sendo exterior, podem tornar-se ótimas se forem coordenadas em 
perfeita harmonia de pensamento e de ação. Resumindo, quanto mais disciplinada 
e cultivada estiver a mente, mais disciplinado e cultivado será o uso do Tae-kwon- 
do pelos estudantes. A sinceridade e o esforço conduzem à confiança, e a 
confiança torna a pessoa apta a atingir seu fim.
Contudo o Tae-kwon-do é somente utilizado como defesa e jamais como 
ataque, sendo, no entanto também empregado para protegermos os mais fracos 
das prepotências dos mais fortes. Essa é a real definição de defesa pessoal nas 
artes marciais.
Está mais do que provado que o Tae-kwon-do é uma arte cujo exercício 
influencia beneficamente a saúde de todo aquele que a pratica.
Segundo McARDLE (1998, pg. 376), um exercício de predominância 
anaeróbia, mas que tem uma seção de treinamentos de 45 minutos, por exemplo, 
há também um estímulo e predominância aeróbia em certos momentos da seção.
Este autor lista ainda as alterações que um treinamento desse tipo 
acontecem no organismo do indivíduo:
As alterações no sistema anaeróbio são, principalmente, o aumento nos 
níveis dos substratos anaeróbios em repouso que implica no aumento da força 
muscular e nos níveis de ATP, CP, creatina livre e glicogênio a nível muscular; 
aumento na quantidade e na atividade das enzimas-chave que controlam a fase 
anaeróbica do fracionamento da glicose, o aumento mais drástico na função das 
enzimas anaeróbicas e no tamanho das fibras ocorre nas fibras musculares de 
contração rápida; e aumentos na capacidade de gerar altos níveis de lactato 
sanguíneo durante o exercício explosivo, ou seja, uma maior capacidade de 
produzir lactato resulta provavelmente dos maiores níveis de glicogênio e de 
enzimas glicolíticas assim como de uma melhor motivação e tolerância à “dor” no 
exercício cansativo.
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No sistema anaeróbio há: aumento de número e tamanho das mitocôndrias; 
maior capacidade de gerar ATP através da fosforilação oxidativa; aumento do 
metabolismo de gorduras, pois quanto mais treinado é o indivíduo, maior sua 
capacidade de utilizar os ácidos graxos (gordura) ao invés de carboidratos; o 
músculo treinado tem uma maior capacidade de oxidar os carboidratos; e uma 
hipertrofia das fibras musculares de diferentes tipos.
Valores metabólicos e fisiológicos típicos para homens sadios treinados e
destreinados:
Variável Destreinado Treinado Diferença %
Glicogênio, mmol/(g de músculo úmido) 85,0 120 41
Número de mitocôndrias, mmols 0,59 1,20 103
Volume das mitocôndrias, % da cel muscular 2,15 8,00 272
ATP em repouso, mmol/(g de músculo úmido) 3,0 6,0 100
CP em repouso, mmol/(g de músculo úmido) 11,0 18,0 64
Creatina em repouso, mmolV(g de músculo úmido) 10,7 14,5 35
Enzimas glicolíticas: Fosforilase, mmol/(g de 
músculo úmido)
4-6 6-9 60
Ácido lático max., mmol/(kg de músculo úmido) 110 150 36
Percentual de gordura corporal 15 11 -27
TABELA 01 -  Valores Metabólicos e Fisiológicos típicos para homens sadios treinados e 
destreinados. (McARDLE, 1998, pg 378)
YONG (1976, pg. 17-18) afirma que, o principal objetivo do Tae-kwon-do é 
eliminar a luta, desencorajando a oposição do fraco pelo forte, com um poder que 
deve ser baseado no humanismo, justiça, moralidade, sabedoria e fé, ajudando 
assim a construir um mundo melhor e mais pacífico.
O Tae-kwon-do é uma arte que implica uma maneira de pensar e de viver e 
particularmente de instalar a civilização moral e generalizar o poder da justiça.
O Tae-kwon-do é também conhecido como um dos melhores métodos de 
desenvolver e intensificar as características emocionais, perceptuais e 
psicológicas, que tornam a nova geração capaz de aprender e participar nas 
exigências sociais dos seus iguais seja qual for seu sexo, idade ou classe social.
Cada movimento do Tae-kwon-do é desenhado cientificamente, com um 
propósito específico e um instrutor pode assim, desenvolver no estudante a crença 
de que o sucesso é possível para qualquer um. A constante repetição ensina a 
paciência e a resolução de transpor todos os obstáculos. O tremendo poder 
gerado por um corpo desenvolve a autoconfiança para enfrentar qualquer 
adversário, em qualquer lugar e em qualquer situação. O combate ensina
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humildade, coragem, vigilância e agudeza do espírito, facilidade de adaptação e 
autocontrole. As posições próprias ensinam a flexibilidade, graça, equilíbrio e 
coordenação de movimentos, enquanto que os exercícios fundamentais ajudam a 
desenvolver a precisão e ensinam o método, princípios e objetivos. Eventualmente 
este treino permite todas as ações conscientes e subconscientes por parte do 
estudante.
Sobre a área de desenvolvimento motor, ECKERT (1993, pg. 233) afirma 
que a faixa etária de 6 a 12 anos de idade é chamada Fase Tardia da Infância. 
Afirma que essa fase é um momento de rápido aprendizado e que pode ser mais 
caracterizado pelo aperfeiçoamento e estabilização de capacidades e habilidades 
anteriormente adquiridas do que pela emergência de novas.
ECKERT (1993, pg. 277) elaborou uma série de características 
desenvolvimentista nessa fase, que são: estabilidade relativa em crescimento, ou 
seja, há uma redução significativa no crescimento em altura; os membros 
continuam a crescer mais rapidamente em proporção com o resto do corpo; 
algumas variações pré-adolescentes na relação ombros/quadris para os sexos, 
nos homens há crescimento maior nos ombros e nas mulheres no quadril; 
aumento de gordura pré-adolescente para algumas crianças, particularmente os 
meninos; taxas de crescimentos diferenciadas se tornam mais marcantes ao fim 
do período, com os maduros mais precoces iniciando o impulso de crescimento 
adolescente; o equilíbrio se torna bem eficiente; os padrões motores básicos estão 
refinados e adaptados às diferenças estruturais; melhor coordenação e controle 
físico; aumento continuado em força e resistência; coordenação ocular-manual 
melhorada, proficiência crescente em habilidades manipulativas; aumento do 
alcance da atenção; vê a necessidade de exercitar as habilidades para melhorá- 
las, para ganhar status social e para desenvolver a resistência; grande espírito de 
aventura; socialmente mais maduro, interessado no bem-estar do grupo; curioso 
intelectualmente; interesse maior em proficiência e espírito competitivo -  “culto” de 
atletas; algumas diferenças entre sexos em desempenho e algum antagonismo 
dirigido ao sexo oposto.
10
ECKERT(1993, pg. 280) ainda aconselha um plano de atividade física para essa 
faixa etária baseado nas questões descritas acima:
• Tipo de exercício: Ênfase sobre a musculatura para movimentos 
gerais, exercício dinâmico; alguma atividade de distância pesada e 
exercícios de flexibilidade.
• Intensidade: de moderada a vigorosa.
• Duração: mais de 30 minutos por dia.
• Frequência: todo dia.
2.3 AGRESSIVIDADE
2.3.1 Teoria Instintivista
Freud citado por SOUZA (1996, pg. 8) descreveu sua nova fase teórica nos 
seguintes termos: “começando com especulações sobre a origem da vida e de 
paralelos biológicos cheguei à conclusão de que, além do instinto para preservar a 
substância viva, deve haver um outro instinto contrário, que procura dissolver 
essas unidades e fazê-las retornar ao seu estado primordial, inorgânico. Quer 
dizer, assim como há Eros, há também um instinto de morte”.Este instinto de 
morte é uma tendência autodestrutiva, dirigido contra si mesmo, ou para fora com 
a tendência de destruir os outros antes da própria pessoa. Do ângulo do instinto 
de morte, a agressão não era essencialmente uma reação a estímulos, mas um 
impulso de fluxo constante enraizado na constituição do organismo humano. Diz 
ainda que esta hipótese mostra-se inconsistente com o comportamento animal, 
pois para ele o instinto de morte é uma força biológica em todos os organismos 
vivos, sendo assim, todos os animais deveriam expressar-se contra eles próprios 
ou contra outros animais, mas não há dados que apóiem essa idéia.
A teoria do instinto de morte de Freud pode ser errada, ou incompleta ou 
simplesmente sustentar-se em comprovações insuficientes, entretanto enriqueceu- 
se no processo de constante observação do homem e obteve diversos 
seguidores.(SOUZA, 1996, pg. 9)
11
2.3.2 Teoria da Frustração -  Agressão
Segundo SINGER citado por MACHADO (1995, pg. 10) a teoria da 
frustração-agressão surge mais coerente e fundamentada, criada em 1939 por J. 
Dollard e alguns colaboradores, definindo a agressão como qualquer sequência de 
comportamento, onde o objetivo é ferir ou lesionar o adversário ou outras pessoas. 
Dollard sustentava que o comportamento agressivo era uma reação a certa 
circunstância frustradora e pode ser consideravelmente modificada pela 
aprendizagem.
SOUZA (1996, pg. 11) afirma que em 1941, Miller reformulou a definição, 
afirmando que a frustração poderia instigar num grande número de diferentes tipos 
de reações, sendo a agressão apenas uma delas.
A ambiguidade do termo frustração é algo que intriga os pesquisadores 
desta teoria, pois os autores não se expressaram com a necessária clareza. Então 
FROMM citado por SOUZA (1996, pg. 11) propõe 2 significados para o termo: “a 
interrupção de uma atividade em andamento, dirigida para um objetivo; e 
frustração como negação de um desejo ou de uma coisa almejada”.
2.3.3 Teoria da Aprendizagem Social
Segundo SOUZA (1996, pg. 13), contrapondo-se a teoria frustração- 
agressão que considera a agressão um comportamento reativo, esta teoria da 
aprendizagem social considera o comportamento agressivo como sendo adquirido, 
mantido e atualizado, da mesma forma que a maioria dos comportamentos 
sociais.
“Evidentemente existe uma grande distância entre a teoria da 
aprendizagem e a teoria etológica. Enquanto os etologistas recomendam atividade 
levemente agressiva para reduzir a instigação agressiva que consideram inata, os 
teóricos da aprendizagem social sustentariam que esta atividade apenas 
acentuaria os hábitos agressivos e reduziria as inibições contra a agressão”. 
(SOUZA, 1996, pg. 13)
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Os mecanismos de aprendizagem que tem obtido a maior atenção por parte 
dos pesquisadores que estudam as condutas agressivas, segundo MOSER (1991) 
são: a aprendizagem instrumental de Skinner e a aprendizagem por imitação de 
MILLER e DOLLARD e descreve-as nos seguintes termos:
A aprendizagem instrumental se apresenta, como aquela onde apenas as 
“tentativas” que obtém êxito são retiradas e as que levam ao fracasso não se 
reproduzem mais. A aprendizagem se faz por reforço positivo ou negativo do 
comportamento do indivíduo. Sendo que, se o comportamento agressivo for 
cercado por êxito, este resultará na consolidação deste comportamento e o sujeito 
tende a crer que só obterá sucesso por meio de agressão. Inversamente, se o 
comportamento é seguido de fracasso ou punição, ocorre a inibição.
Esta aprendizagem por observação ocorre se o indivíduo, através da 
observação de um modelo, adquire novos comportamentos.
Segundo MOSER (1991), o objetivo dos pesquisadores, através de 
exposição de crianças a modelos violentos, era explicar os processos de 
aprendizagem e não demonstrar como um comportamento agressivo se 
concretiza.
Um dos estudos mais comentados, consiste em expor crianças a modelos 
violentos, não sendo necessário que o modelo seja de carne e osso, podendo ser 
até personagens de desenhos animados, e depois dar-lhes oportunidade de bater, 
empurrar ou atacar, manifestando seu impulso agressivo de qualquer maneira 
num boneco de tamanho natural, tipo João-Bobo. Para medir a agressão 
registrava-se a frequência e a força do ataque contra esse boneco.
FALCÃO (1989, pg. 172) declara que, “há psicólogos discordantes, 
afirmando que assistir a atos violentos pode servir para aliviar, descarregar a 
violência que a pessoa tenha, tornando-a mais disponível para viver e trabalhar.”
No entanto, alguns psicólogos não interpretam desta maneira, pois através 
das experiências desenvolvidas a esse respeito, é possível perceber que a 
contemplação da violência desencadeia a violência.
Quanto à punição por agressão, o mesmo autor citado acima, diz, “se 
reforços à agressão, frustração e observação de modelos agressivos podem
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estimular o comportamento agressivo de uma criança, a punição por agressão 
deveria, de acordo com os princípios da aprendizagem, levar ã inibição da 
agressão manifesta. Há sólidas evidências experimentais para apoiar esta 
expectativa.” (SOUZA, 1996, pg. 15)
Segundo alguns psicólogos, “a resposta à agressão também pode ter 
resultados complexos. O castigo físico pelo comportamento agressivo pode induzir 
inibições, mas pode também, ao mesmo tempo dar à criança um modelo a ser 
imitado.” (id ibid)
2.4 ATIVIDADE FÍSICA E AGRESSÃO: AUMENTO OU REDUÇÃO?
CRATTY citado por SOUZA (1996, pg. 23) declara, “a exemplo do que 
acontece na vida, um dos problemas no esporte é estimular uma quantidade ótima 
de agressividade e fazer que os atletas dominem essa mesma agressividade, 
quando for o caso”.
LYRA citado por SOUZA (1996, pg. 24) pensa que é possível perceber no 
futebol, vários atletas que infringem as regras, usando a violência, para atingir 
seus objetivos e alcançar o sucesso. O mesmo autor acredita que os impulsos 
agressivos recebem influencia da cultura e que a ausência desta no 
desenvolvimento do raciocínio do homem podem assanhar os instintos, e às 
vezes, gerar práticas agressivas.
LORENZ citado pelo mesmo autor, contrapondo-se à opinião de LYRA, 
afirma que um dos veículos de descarga de agressão é o esporte. Tem sua 
origem na luta, é um combate não hostil, fortemente ritualizado. Os jogos 
olímpicos seriam indispensáveis para canalizar a agressão e, pelo conhecimento, 
desenvolver a fraternidade entre os povos.
Outro ponto que define se o esporte reduz ou não a agressividade, segundo 
SANTOS(1994, pg. 17) é a postura do técnico ou professor. É dever dos 
treinadores, técnicos e professores aplicar os princípios do Fair Play para os 
atletas. Uma pesquisa na Bélgica demonstrou que 25% dos jovens indica o 
treinador, quando lhes é perguntado quem incita o seu comportamento agressivo.
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KANTECK(1995) lembra ainda que: os adolescentes já encontram-se 
tensos pelas mudanças e ainda são sobrecarregados com a responsabilidade de 
ser o melhor, de apresentar resultados. Sabe-se que o esporte naturalmente 
apresenta uma carga de stress, pois seu aspecto competitivo leva a um certo grau 
de ansiedade, irriquietude ou de preocupação, porém se o adolescente passa por 
essas dificuldades de maneira a tirar o melhor proveito da experiência, crescerá 
enquanto indivíduo, apresentando auto-confiança e isso só acontecerá se souber 
que é e será querido, estimado e respeitado pelos pais, técnicos e amigos 
independente dos seus resultados.
Portanto, como se observa pelo exposto, o efeito do esporte na 
agressividade dos atletas é bastante contraditório.
Existe literatura a respeito do esporte e agressividade, mas praticamente 
nada direcionado ao Taekwondo e aumento ou redução da agressividade.
3.0 CONCLUSÃO
Este presente trabalho procurou demonstrar a importância e benefícios da 
prática de Tae-Kwon-Do por crianças de 10 a 13 anos de idade, principalmente no 
que diz respeito à diminuição da agressividade.
Ficou comprovado que o Tae-Kwon-Do realmente traz benefícios para 
crianças nessa faixa etária psicologicamente, principalmente pela influência da 
filosofia e em parte pela cultura histórica, e fisiologicamente, como melhora do 
acervo motor e da eficiência dos sistemas energéticos, além de controle da 
porcentagem de gordura corporal em níveis ótimos.
Também ficou comprovado que com a prática do Taekwondo há melhora na 
auto-estima da criança e na sua disciplina não só na aula de Taekwondo, mas no 
ambiente familiar e escolar também, facilitando o convívio com pais, amigos, 
professores, colegas, enfim, todas as pessoas.
No entanto, como já foi citado em outros capítulos, alguns autores afirmam 
que o esporte Taekwondo pode ser um meio de canalizar a agressividade, ou 
seja, usá-la somente nas aulas de Taekwondo e de forma benéfica ajudando a 
criança a controlar a agressividade.
Outros afirmam que o esporte estimula uma grande carga de agressão, 
pois em todos os esportes a competição está presente, podendo assim, gerar uma 
agressividade que persiste não só na prática esportiva, fazendo da criança uma 
pessoa agressiva na sua vida familiar e escolar.
Apesar da discordância, há um ponto que os autores da área de 
Taekwondo afirmam a mesma coisa: que o Taekwondo, se bem orientado, pode 
trazer subsídios à criança, firmando a personalidade, dando a ela, autoconfiança, 
auto-afirmação e conceitos morais. Entretanto, se este esporte for trabalhado por 
um indivíduo, que não tenha uma formação adequada e não seja um conhecedor 
e praticante de Taekwondo, este poderá até prejudicar o desenvolvimento da 
criança.
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